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7OXOPLASAAOSE: CORRELAÇÃO ENTRE TÍTULOS DE ANTI-
CORPOS FLUORESCENTES NO SORO E NO LÍQUIDO

CÉFALO-RAQUID1ANO

SEBASTIÃO UNES *

RESUMO

O Autor realizou 326 reações de
imunofhiorescència, sendo 163 no soro
e 163 no líquido céfalo-raquidiano, de
material colhido, concomintantemente,
em pacientes de clínica neurológica.

A análise dos resultados mostrou
que 49,07% de soros deram reações
positivas para a diluição de 1/1.024
ou acima; 26,99% para as diluições
de 1/16 a 1/256 e 23,92% foram ne-
gativas. No liquor, 44,78% apresenta-
ram reações negativas enquanto que
55,21% foram positivas para as dilui-
ções empregadas da forma seguinte:
liquor puro, diluído a 1/4, 1/16, 1/64
e 1/256.

Conclui pela inclusão da reação de
imunofluorescência para toxoplasmose
na rotina do Hquor e pela não dilui-
ção do mesmo ou, quando solicitada,
nas proporções acima. Não diluido, o
resultado poderá ser expresso como
Positivo de -l- até -l- -l- -l- -I-, depen-
dendo da intensidade de fluorescên-
cia. Aproximadamente, quando o li-
quor for Positivo -l-, corresponderá a
um título de 1/256 a 1/1.024 no san-
gue — Positivo -l- -I- de l /1.024 a
1/16.000 — Psitivo -l- -l- -l- ou
-1--I--I--I- acima de 1/4.096.

INTRODUÇÃO

Com a aplicação de técnicas de
fluorescência nos laboratórios de

análise, podem ser realizadas pes-
quisas antes reservadas somente
aos centros especializados. Nes-
te sentido, estão incluídas as téc-
nicas de diagnóstico de toxoplas-
mose que, para um resultado sa-
tisfatório, necessitavam fossem
executadas pela Reação de Sabín
& Feldmann <21> considerada como
padrão na sorologia desta parasi-
tose w.

A reação indireta de imunofluo-
rescência dá resultados equivalen-
tes aos da SRF, sendo que Ca-
margo verificou a equivalência
em 140 soros com coincidência
dos títulos em 91% <2>.

Já, em 1943, Nery Guimarães
<9> relata a ocorrência de toxo-
plasmose humana em adultos e
recém-nascidos, com meningoen-
cefalomielite toxoplasmica.

Lamartine de Assis & cols. <n)

realizaram um estudo clíníco-la-
boratorial terapêutico de 8 casos
de toxoplasmose adquirida. Fo-
ram feitas reações de Sabin &
Feldmana no soro sanguíneo.
Esta mesma reaçâo foi realizada
no LCR de 2 pacientes com re-
sultados negativos. Também Fio-
rillo(8) relata estudo em 30 pa-
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c:cntcs com toxoplasmcsc com-
provada, tendo executado a RSF
no soro excluído do LCR.

Diversos autores relatam ca-
sos clínicos de toxoplasmose com
acomentimentos do SNC e diag-
nóstico laboratorial e reação no
soro sanguíneo,

Em trabalho realizado em
Goiás sobre toxoplasmose (5), ve-
rificou-se um índice girai médio
de positividade de 56,7% e
48,6% considerando-se entre os
primeiros, 1.411 clientes de vá-
rias clínicas e os outros, 366 pes-
soas aparentemente sadias. Ain-
da, em outro trabalho, W os au-
tores realizaram estudos entre a
RSF e a toxoplasmina, verifican-
do-se alto índice de positividade.
Em 1969 <6> a RSF e a Reação
de Imunofluorescência para To-
xoplasmose foram executadas em
88 soros de crianças com resul-
tados concordes e positividade de
53,2% .

No presente trabalho, realiza-
mos a Reação Indireta de Imu-
nofluorescência para Toxoplas-
mose tanto no soro sanguíneo
como no liquor, colhidos do mes-
mo paciente.

MATERIAL E MÉTODO

O material de estudo é repre-
sentado por 163 amostras de so-
ro sanguíneo e de 163 líquidos
céfalo-raquidianos colhidos no
mesmo dia, de cada paciente e
encaminhados ao laboratório de
análises do autor para exames de
rotina de liquor.

Reação de Imunofluorescência:

Antígeno: empregamos nas rea-
ções, lâminas de microscopia

com 10 pequenas áreas delimita-
das por traços de esmalte de
unhas no interior das quais é co-
locada a suspensão de toxoplas-
ma (3.10).

Conjugado antiglobulina humana:

Empregamos o preparado pelo
Instituto Pasteur-Paris. diluído a
1/200 e titulado com soro de tí-
tulo de 1/1.000 pela Reação de
Sabin & Feldmann e que nos foi
fornecido pelo Instituto de Pato-
logia Tropical da UFGo<10>.

Técnica de Reação: emprega-
mos a índireta, modificando-se o
tempo de incubação a 379C pa-
ra 30 minutos em câmara umi-
da e seguindo-se toda a técnica
já descrita (2.10).

Após a reação, as lâminas fo-
ram montadas usando glicerina
tamponada alcalina e lamínula e
observadas em microscopia de
fluorescência logo a seguir, (mi-
croscópio binocular, mod. HSL 2
- Olympus).

Na reação com o soro, usamos
as diluições l/>6, 1/64, 1/256,
1/1.024 e 1/4096 e, quando ne-
cessário, 1/8.000, 1/16.1*00,
1/32.000, 1/64.000 e 1/128.000.

Com os LCR usamos = liquor
puro-diluido 1/4, 1/16 e 1/256.

Ausência de fluorescência ou
fluorescência polar nos toxoplas-
mas foram reações negativas;
positivas, as que apresentaram
fluorescência em toda a membra-
na externa indo de positiva -í-
até -l--I--H- .

A mais alta diluição com H-
(uma cruz) da fluorescência foi
considerada como título.
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RESULTADOS

Os resultados obtidos no pre-
sente trabalho estão distribuídos
na figura l, onde verificamos a
correlação entre os soros e os
LCRs.

Nota-se que, sempre que o so-
ro foi negativo, também o foi o
LCR num total de'39 (23.92%)
de cada.

Ainda com 34 (20,84%) LCRs
negativos, obtivemos soros com
títulos de 1/16 a 1/256.

Títulos de 1/256 em 10 (6,13)
soros tomaram o LCR puro po-
sitivo e de 1/1,024 sempre imu-
nofluorescência positiva no li-
quor.

A diluição do LCR a 1/4 for-
neceu uma positividade no soro
de 1/1.024 a 1/16.000; de
1/16-1/1.024 a 1/64.000 e
1/64-1/8.000 a 1/64.000.

Na tab. I e fig. 2, podemos ob-
servar os valores globais e os per-
centuais. Podemos verificar a al-
ta incidência de resultados posi-
tivos, sendo que os soros de tí-
tulos de 1/16 a 1/256 perfazem
44 (26,99%) e de 1/1.024 e aci-
ma 80 (49,07%). O total de po-
sitivos é 76,06% . A positividade
no LCR dá um total de 90
(55,21%).

Conforme a menor eu maior in-
tensidade de fluorescência nos to-
xoplasmas que receberam o LCR
sem diluição, consideramos rea-
ções Positivas -l- até - l - - i -H- - l - e

as correlações nos soros assim
distribuídos: positiva -l- título no
soro de 1/256 a 1/1.024; Posi-
tiva -'--:- de 1/1.1.024 a
a/4.096: Positiva - l -H-- l - de e
acima de 1/1.096.

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

Em um total de 90 LCRs po-
sitivos, encontramos como títulos
mais elevados a diluição de 1/64

Em todos os casos em que o
soro teve título igual ou acima
de 1/1.024, a reação no liquor
foi positiva bem como em
6.13% com título corresponden-
te a 1/256. Para a análise roti-
neira do liquor, torna-se desne-
cessária a sua diluição e o resul-
tado por meio de cruzes (-|- a
-l- -l- -I--I-) poderá fornecer uma
prévia interpretação sobre o títu-
lo no soro sanguíneo.

Amato Neto(1) relata que, pa-
ra alguns autores, a diluição de
1/256 no soro, pela R.S.F., se-
pararia os casos de toxoplasmo-
se-infecção daqueles de toxoplas-
mose-doença. O mesmo autor
considera o título de 1/1.024
baseado em correlações clíníco-
laboratoriais. Baseado nestas in-
terpretações, a tabela l nos mos-
tra um índice de positivida no
LCR de 55,21% e no soro san-
guíneo de 49,07% para o título
1/1.1.024 e 26,99% para o tí-
tulo 1/256.

Ainda do mesmo autor: "As-
pecto importante a destacar 6
que a forma mais comum da to-
xoplasmose é a inaparente, po-
dendo ser considerados bem me-
nos frequentes os acometimentos
clinicamente expressivos".

Portanto, a inclusão da reação
de imunofluorescência para to-
xoplasmose no exame de rotina
do LCR justifica-se plenamente,
considerando-se o índice de po-
sitividade encontrado.
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T A B E L A l

RESULTADOS DAS REAÇÕES DE IMUNOFLUORESCÊNCIA PARA TOXOPLAS-
MOSE REALIZADAS EM PARELHA DE SOROS E L.C.R. DE PACIENTES DE

CLÍNICA NEUROLÓGICA — GOIÂNIA - Go.

\l \ C H

Soro

SMflMÍMO

1/1 ' 1/4

i

l

16 30

9.8% 18,4%

1/16

36

22,0%

17

10,4

1/64

8

4,9%

10

6,13

1/256

0

17

10,4

1/1024

0

28

17,1

1 /4096

0

14

8,5

I /8000

0

16

9,8

1/16000

0

9

5,5

I /3200Ú

0

6

3,6

1/64000

0

7

4,2

Nega-

tivo

73

39

Total

163

163

Soros positivos com títulos até 1/256 — 44 (26,99%)
Soros positivos com Títulos igual ou superior a 1/1024 — 80 (49,07%)
L.C.R. positivo com título até 1/256 — 90 (55,21%).
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SUMMARY

INDIRECT FLUORESCENT ANT1BO-

DY STUDIES IN SERUM AND CERE-

BROSPINAL FLUID IN TOXOPLAS-

MOSIS:

326 immunofluorescence tests for
toxoplasmasis in serum and cerebro-
spinal fluid were performed. Blood
and cerebrospinal fluid were drawn
at the same time, from patients at the
Neurological CHnic of Goiânia-Goiás.

49,07 % of the serum tests gave
positive reactions for dilutions of
1/1.024 or higher; 26,99% for di-
lutions of 1/16 to 1/256; 23,92%
were negative. In cerebrospinal fluid
44,78% revealed negative results
whereas 52,21% were positive in dif-
ferent concentrations: undiluted and
in dilutions of 1/4, 1/16, 1/64 and
1/256.

It is concluded that the indírect
immunofluorescence test in indiluted
cerebrospinal fluid should be included
as a routine method for the investi-
gation of toxoplasmosis.

Results should be expressed as: Po-
sitive -l- to -l--l--l--l- depending on the
intenstty of fluorescence.
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